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Madrugada de tensão: 
cavalo é retirado 

vivo de bueiro após 
operação de resgate
Animal ficou preso em uma galeria pluvial 

no Jardim Imperial, em Nova Esperança, e foi 
retirado com segurança por equipes de resgate 

utilizando técnicas de salvamento terrestre
Uma operação de resga-

te mobilizou a Defesa Civil 
de Nova Esperança na ma-
drugada desta quinta-feira 
(21), após um cavalo cair 
em um bueiro de rede plu-
vial no Jardim Imperial. O 
atendimento ocorreu por 
volta das 3h21, na Rua Luiz 
Gomes da Silva, onde o ani-

mal foi encontrado parcial-
mente submerso e preso na 
estrutura da galeria, com 
cerca de 1,50 metro de pro-
fundidade.

Segundo informações 
repassadas pela equipe de 
atendimento, moradores 
ouviram ruídos vindos da 
via pública e acionaram 

o socorro ao perceberem 
a situação. Para retirar o 
equino em segurança, os 
agentes utilizaram equipa-
mentos específicos de sal-
vamento terrestre, incluin-
do tripé de resgate e cordas.

Cavalo ficou preso em uma galeria pluvial durante a noite e 
mobilizou equipes de resgate. A ocorrência foi registrada em 
área urbana, onde o animal permaneceu parcialmente dentro 

da estrutura até a chegada do atendimento
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“O Processo”, de Kafka
Diz o espancador:
“- (...) Fui determinado a espancar, portanto espanco.” 
(KAFKA, 2007, p. 108).

Ao terminar a leitura de “O Processo”, a sensação foi a de ter recebi-
do uma facada no coração. A obra é de fácil leitura, com o texto fluin-
do incrivelmente bem, porém, com uma temática que a todo tempo 
incomoda, levando o leitor a uma falta de ar constante.

E qual a temática do livro em questão? Josef K., o protagonista, é 
processado por um crime que, ao que tudo indica, ele não sabe ao cer-
to. Por que ao que tudo indica? Porque às vezes há a impressão de 
que ele sabe qual delito cometeu, e às vezes (muitas vezes) não. No 
processo jurídico brasileiro, não há processo sem citação válida, isso 
seria caso de nulidade. No caso de K. (assim chamado por Kafka ao 
longo da obra), a citação foi eivada de vícios, porém, o processo seguiu 
o seu curso (a)normal. Vejamos alguns diálogos de Josef K. Primeiro 
com os vigias que, de repente, aparecem em seu quarto; depois, com o 
inspetor; e, por fim, com a sua locadora, a senhora Grubach:

- Não estamos autorizados a dizer isso ao senhor. Vá para o seu quarto 
e espere. O procedimento jurídico acaba de ser aberto, e o senhor ficará 
sabendo de tudo na hora adequada. Inclusive vou além de meu encargo 
ao conversar tão amigavelmente com o senhor. Mas espero que ninguém, 
a não ser Franz, o esteja ouvindo, e ele mesmo não segue o regulamento 
ao se mostrar tão amigável em relação ao senhor. Se continuar tendo sor-
te como a que teve na escolha de seus vigias, o senhor pode até se mostrar 
confiante. (KAFKA, 2007, p. 16).

- O senhor está cometendo um grave engano – ele disse. – Esses se-
nhores aqui e eu somos absolutamente secundários para a sua causa, e 
inclusive não sabemos quase nada acerca dela. Poderíamos estar vestin-
do os uniformes mais regulamentares e sua causa não estaria por isso 
em situação pior. Também não posso lhe dizer que o senhor está sendo 
acusado, ou melhor, nem mesmo sei se o senhor está sendo acusado. O 
senhor está detido, isso é certo, mas mais do que isso eu não sei. (KAF-
KA, 2007, p. 26).

- (...) Embora o senhor esteja detido, não está detido como se detém 
um ladrão. Quando se é detido como um ladrão, é bem ruim, mas essa 
detenção... A mim ela parece ser algo sábio, o senhor me desculpe se estou 
dizendo uma tolice, mas ela me parece uma coisa sábia, que, ainda que 
eu não a compreenda, também não precisa ser compreendida. (KAFKA, 
2007, p. 34-35).

O protagonista começa então um calvário: saber o porquê do pro-
cesso, onde será processado e como se defenderá. O porquê do pro-

cesso? Sabe-se lá quem realmente o sabe. Onde será processado? No 
tribunal, que, conforme lemos na obra, está em todos os lugares: cada 
sótão se torna extensão dos cartórios e do tribunal, sendo que este a 
tudo domina. Como se defenderá? Por meio de um advogado consti-
tuído ou por si só?

Quando K. vai atrás do local da primeira audiência, o ambiente é de-
solador e confuso. Desolador por estar em um lugar demasiado estra-
nho, abafado, sujo. E confuso porque não se encontra com facilidade o 
juiz de instrução, por mais que a justiça, conforme dito, esteja em to-
dos os lugares. Os funcionários dos cartórios dormem no ambiente de 
trabalho, e suas roupas, longe de serem distintas, são grosseiras. Não se 
investe em que, no final das contas, é de pouca importância.

Josef K., um procurador de banco, logo, alguém de posição social, 
fica inconformado por todo esse sistema e por ter de lidar, sempre, 
com pessoas de baixo escalão, que não influenciarão decididamente o 
seu processo. Contudo, lhe é negado o direito tanto de tomar ciência 
do seu ilícito quanto de conversar com juízes, sejam eles de primeiro 
grau ou do alto escalão. A impressão que se passa na obra é que os 
juízes são seres destacados da sociedade e que se sentam em tronos 
e deles julgam o mundo. Essa imagem é semelhante à retratada por 
Kafka sobre o seu genitor em “Carta ao pai”: “A isso correspondia, ade-
mais, tua superioridade espiritual. Tu havias subido tão alto contando 
apenas com tuas próprias forças, a ponto de teres confiança ilimitada 
em tua própria opinião. Enquanto criança, isso não se mostrou tão 
ofuscante para mim quanto mais tarde para o jovem adolescente. Da 
tua poltrona, tu regias o mundo.” (KAFKA, 2010, p. 28).

Algo a trazer à discussão é que a obra de Kafka é escrita no ambiente 
da 1ª Guerra Mundial, em 1914, logo, diante de acontecimentos bár-
baros que marcarão a história do século XX e além. Há de se destacar, 
também, que Kafka era um judeu e que tinha uma vida afetiva cheia 
de angústias, o que se pode constatar por meio de seus “Diários”. E 
por que essas informações são importantes? Porque, com “O Proces-
so”, Kafka relata o espírito de uma época, onde o direito é uma coisa 
tantas vezes indiferente às pessoas; a burocracia é o que importa (as 
pessoas matam crendo que estão praticando o bem, vide a banalidade 
do mal, amplamente analisada por Hannah Arendt); a clareza dá lugar 
a algo nebuloso, a solidariedade cede espado à apatia e o ar puro some 
e chega o sufoco.

“O Processo”, quando narra o ambiente ofegante dos cartórios e do 
tribunal, que parecem se esconder em cortiços, faz lembrar o cenário 
do filme sul-coreano “Parasita”, de 2019. No caso do filme, a família 
parasitária vive no subsolo, em meio a insetos asquerosos, e a famí-
lia rica, em uma mansão imponente (desculpe-me a redundância). Só 
que, no caso de “O Processo”, a situação se inverte: parece que são os 
ricos que são os parasitas, vivendo em ambientes nojentos. Há quem 
diga que, no filme, o patrão dos parasitas um dia também foi um pa-
rasita, mas daí é estender demais a especulação. Trago agora alguns 
trechos do livro em que a questão do ar fica evidente:

Então K. percebeu um bilhetinho ao lado do acesso, foi até lá e leu, em 
uma escrita infantil e pouco treinada: “Acesso aos cartórios do tribunal”. 
Quer dizer que ali, no sótão daquele apartamento de aluguel, ficavam 
os cartórios do tribunal? Aquelas não eram instalações capazes de ins-
pirar muito respeito, e era tranquilizante para um acusado imaginar 

quão poucos meios monetários aquele tribunal tinha à sua disposição, 
se mantinha seus cartórios ali mesmo, onde os locatários, eles mesmos 
paupérrimos, depositavam suas tralhas inúteis. (KAFKA, 2007, p. 78).

- O senhor não deve se preocupar com isso – ela disse -, isso não é nada 
extraordinário por aqui, quase todos são vítimas de um ataque assim ao 
virem para cá pela primeira vez. O senhor está aqui pela primeira vez? 
Pois bem, isso não é nada extraordinário. O sol bate sobre a estrutura do 
telhado, e a madeira quente faz com que o ar se torne assim tão abafado 
e pesado. Por isso este lugar não é muito adequado como espaço para 
escritórios, por maiores que sejam as vantagens que ele ofereça sob ou-
tros aspectos. No que diz respeito ao ar, porém, ele é, em dias em que há 
muito movimento das partes interessadas, e isso acontece quase todos os 
dias, praticamente irrespirável. E se o senhor ainda considerar que aqui 
também é pendurada muita roupa para secar – não se pode proibi-lo 
por completo aos locatários – com certeza não ficará admirado por ter se 
sentido um pouco mal. Mas ao fim das contas a gente se acostuma muito 
bem ao ar daqui. Quando o senhor vier pela segunda ou terceira vez 
para cá, mal perceberá o sufoco que reina por aqui. Já está se sentindo 
melhor? (KAFKA, 2007, p. 88).

Qualquer pessoa que se aproxima do direito, para estudá-lo, se depa-
rará com um universo burocrático infinito, por mais que a celeridade e 
a economia das formas processuais lhes sejam princípios. E qualquer 
pessoa que já teve um processo sabe o quão extenso ele pode se tornar, 
mesmo em assuntos de fácil resolução. Por isso que meios alternativos 
de resolução de conflitos devem ser incentivados. 

Enfim, um processo pode facilmente chegar a 5, 10 anos, e ter tantos 
movimentos que só alguém iniciado no universo jurídico pode enten-
dê-lo. Jus postulandi? Na maioria dos casos não é aconselhável, e Josef 
K., que tentou se defender, mesmo não sendo advogado, não deu conta 
de lidar com a máquina jurídica, burocrática, que facilmente pode se 
converter em totalitária. O que se sente em “O Processo” é o cheiro 
tétrico do totalitarismo, e, pouco tempo depois de escrever essa obra, 
Kafka falece, 1924, mas as suas palavras são verdadeiras profecias.

O que está em jogo na obra kafkiana é que alguém, sem mais nem 
menos, pode ter a vida virada do avesso. Em “A Metamorfose” vemos 
Gregor Sansa, o caixeiro-viajante, se transformar em um inseto asque-
roso. Em “O Processo” vemos um procurador ser detido, por algo que 
desconhece, e passar por um verdadeiro calvário. Ser processado por 
algo que se desconhece? Isso é possível? Sim, e é possível exemplificar 
de diversas formas. Alguém pode ser julgado por ser diferente. Alguém 
pode ser condenado para servir de bode expiatório. Alguém pode ser 
expulso de um lugar para que um outro ingresse. Alguém pode ser mal 
visto só por ser diferente. Alguém pode não ser promovido porque 
não faz parte de um seleto grupo. Há, portanto, vários julgamentos 
sendo feitos todos os dias. E nós próprios, como se não bastasse o peso 
do mundo, podemos nos tornar nossos próprios juízes e espancadores, 
nos desferindo uma facada no coração. Há quem se suicide, e há quem, 
não tendo forças para tanto, é simplesmente executado.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Atalaia é o município Nº 1 do Paraná em Educação
100% das crianças alfabetizadas até o final do 2º ano, conquista inédita que coloca o município em destaque nacional

Atalaia conquistou o pri-
meiro lugar no ranking muni-
cipal de educação do Paraná, 
um resultado fruto de anos de 
investimento contínuo, me-
todologias inovadoras e um 
comprometimento coletivo 
da comunidade escolar que 
transformou o município em 
referência nacional.

Um resultado histórico 
para o Paraná

O primeiro lugar de Ata-
laia no ranking não é uma per-
cepção subjetiva, é um dado 
mensurável, rastreável e veri-
ficável. A comprovação vem 
do GERE+ Paraná (Gestão Es-
tratégica de Resultados Edu-
cacionais), plataforma oficial 
do governo do Estado voltada 
ao monitoramento de indica-
dores e ao apoio à tomada de 
decisões na educação pública 

paranaense.
A ferramenta concentra 

em um único lugar informa-
ções provenientes de diversos 
sistemas educacionais, reu-
nindo indicadores estratégicos 
como o ICMS Educacional, 
que vincula repasses finan-
ceiros ao desempenho dos 
municípios e o VAAR (Valor 
Aluno Ano Resultado), com-
plemento federal do FUNDEB 
destinado aos municípios que 
atingem suas metas educacio-
nais. Juntos, esses indicadores 
criam um incentivo para que 
gestores invistam com quali-
dade e com responsabilidade.

O GERE+ Paraná permi-
te monitorar, em tempo real, 
dados de alfabetização, in-
dicadores socioeconômicos, 
educação em tempo integral, 
desempenho nas avaliações 

externas e cumprimento de 
meta. É por meio dessa fer-
ramenta que Atalaia acom-
panhou sua evolução e pode, 
hoje, demonstrar com preci-
são o que poucos municípios 
do Estado conseguiram: a al-
fabetização plena de 100% de 
seus estudantes ao final do 2º 
ano.

Além da alfabetização uni-
versal, Atalaia se destaca em 
outros indicadores de apren-
dizagem acompanhados pelo 
Ministério da Educação e pelo 
governo do Estado. O municí-
pio registrou crescimento ex-
pressivo nos índices de profi-
ciência em Língua Portuguesa 
e Matemática nas avaliações 
externas, posicionando-se en-
tre os primeiros colocados do 
Brasil entre municípios de seu 
porte.

Um orgulho que pertence 
a toda a comunidade

A conquista de Atalaia 
transcende os muros dos 
CMEIS e da escola. Ela refle-
te o esforço coletivo de uma 
comunidade que acredita na 
educação como o caminho 
mais seguro para o desenvol-
vimento. Pais, professores, 
diretores, coordenadores pe-
dagógicos, secretaria de edu-
cação e gestão municipal tra-
balharam em sintonia.

O reconhecimento esta-
dual e nacional que o muni-
cípio vem recebendo reforça 
que a excelência em educação 
pública é possível e Atalaia 
prova isso com dados e com 
histórias reais. Alcançar a al-
fabetização plena de todos os 
estudantes até o final do 2º ano 
não é apenas uma meta educa-

cional, é um divisor de águas 
na trajetória de vida de cada 
criança. 

Estratégias que fizeram a 
diferença

O sucesso de Atalaia não 
veio por acaso. Ele é resultado 
de uma política educacional 
estruturada, construída com 
base em três pilares funda-
mentais: formação continuada 
dos professores, acompanha-
mento sistemático dos alunos 
e forte engajamento das famí-
lias no processo educativo.

A rede municipal possui 
todas as instituições em tempo 
integral, com monitoramento 
individual de aprendizagem. 
Professores participam regu-
larmente de formações peda-
gógicas centradas em práticas 
comprovadamente eficazes 
de alfabetização. Além disso, 

o município investe em valo-
rização profissional, infraes-
trutura escolar, alimentação 
de qualidade, uniformes e em 
materiais didáticos acessíveis a 
todos os estudantes, indepen-
dentemente de sua condição 
socioeconômica.

Atalaia chegou ao primeiro 
lugar do Paraná porque esco-
lheu, ano após ano, colocar a 
criança no centro de cada de-
cisão. Cada professor forma-
do, cada família acolhida, cada 
dado monitorado é um passo 
deliberado em direção a um 
município que acredita que 
educação de qualidade não é 
privilégio, é direito. E quando 
um direito se torna realidade 
para 100% das crianças, Ata-
laia não celebra apenas uma 
estatística: celebra o futuro de 
cada uma delas.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Expansão e vendas de carros elétricos e híbridos crescem no 

Brasil em 2026
Com um crescimento expressivo de 65.5% nos primeiros meses do 

ano 2026, o seguimento de veículos eletrificados atingiu a expressiva 
marca de mais de 60 mil unidades emplacadas no Brasil. Os dados 
foram fornecidos pela Associação Nacional dos Fabricante de Veículos 
Automotores (Anfavea), confirma que a eletromobilidade deixou de 
ser uma tendência de nicho para se tornar o motor do crescimento do 
mercado brasileiro. Aumento do preço do petróleo e da gasolina em 
consequência das tensões entre Estados Unidos/Israel contra o Irã e 
as dificuldades para a passagem de petroleiros no Estreito de Ormuz, 
além da chegada de diversas novas marcas como a BYD e GWM, com 
preços competitivos, impulsionaram o crescimento.

Qual a diferença entre carro híbrido e elétrico? Os carros híbri-
dos são desenvolvidos a partir de alta tecnologia combinam motores 
elétricos e a combustão (etanol ou gasolina), oferecendo eficiência 
energética e a menor emissão de poluentes. As duas fontes de energia 
podem funcionar tanto individualmente quanto de forma conjunta, 
gerenciados por um sistema inteligente. Estatísticas mostram que os 
brasileiros preferem os carros híbridos para quem buscas economia e 
menor impacto ambiental.

Já o carro elétrico não conta com um motor movido a combustão, 
sendo que as emissões de gás carbônico são zero durante o seu uso. 
Entretanto, ele depende de estações para recargas, pois tem uma única 
fonte de energia. A quantidade de postos de recarga elétrica no Brasil 
ainda é pequena, chegando a pouco mais de 21 mil. Geralmente a au-
tonomia média de um carro elétrico é de 250 a 400 km, conforme o 
tipo de carro elétrico. 

Uma das principais dúvidas de quem pensa em comprar um carro 
elétrico é o objetivo principal é que o investimento valha a pena pelo 
maior tempo possível e pela maior qualidade. Os especialistas sugerem 
que as inovações em baterias, tecnologias e sistema de gerenciamento, 
conseguem superar a vida útil até mesmo de modelos a motor a com-
bustão. Os carros elétrico não ficam atrás dos que possuem motor a 
gasolina, álcool ou diesel. 

Um carro elétrico possui   uma vida útil, em média, de 18,4 anos, 
com possibilidade de rodar cerca de 200 mil quilômetros. Entretanto 
a bateria pode degradar-se em apenas 1,8% a 2,3% ao ano, segundo os 
técnicos. Antes de comprar um, peça maiores informações com quem 
já tem ou em serviços especializados.

Apesar do preço de ambos os veículos ainda não estar ao alcance 
de todos os brasileiros, a mobilidade híbrida ou elétrica é uma grande 
inovação, eficiência e responsabilidade ambiental, sendo uma escolha 
estratégica para o futuro da indústria e da sociedade.

Coisas do Cotidiano

•	 Efeito Lula – Banco do Brasil renegocia R$ 1,5 bilhão de 
dívidas em uma semana – Através do programa Desenrola, o Banco 
do Brasil já realizou mais de 184 mil renegociações de dívidas em dife-
rentes frentes do Desenrola e amplia acesso digital para clientes, cujos 
dados foram divulgados pela própria instituição bancária. Segundo o 
Banco do Brasil, a renegociação alcança produtores rurais e estudan-
tes;

•	 Alô COPEL, moradores do Jardim Los Angeles, em Nova 
Esperança, Pr, reiteram que a empresa resolva o problema da falta de 
energia elétrica que vem acontecendo, periodicamente, há mais de 30 
anos naquele bairro. São 30 anos! Que vergonha!

•	 Freira brasileira morre afogada ao salvar religiosas em 
praia na Itália - A freira brasileira Nadir Santos da Silva, 45, morreu 
afogada no último 12 de maio em uma praia na Sicília, Itália. Ao entrar 
no mar para salvar outras colegas que estavam sendo arrastadas pela 
correnteza das águas, Nadir salvou as colegas mas acabou submergin-
do. Nadir era baiana e integrante da Congregação Carmelitas Mensa-
geiras do Espírito Santo. Nadir atuava como priore local da comuni-
dade San Giovanni La Punta, na província de Catânia, cidade que ela 
vivia e exercia a sua vida religiosa;

•	 Por onde andam Moro e Dallagnol? Questiona Gleisi Hof-
fmann. Candidata ao Senado pelo PT-PR, Gleisi ironiza ausência e si-
lêncio “dos paladinos da ética” diante das revelações de falcatruas entre 
Flávio Bolsonaro e o seu “irmanzão”, Daniel Vorcaro (Banco Master). 
Aliás, Moro está fazendo a sua campanha ao governo do Paraná contra 
a corrupção, mas agora vai ter problema pois estará ao lado de um 
corrupto, candidato a Presidente, chamado Flávio Bolsonaro. E agora 
paladino Moro, como é que fica? 

•	 Jornalistas da Globonews massacram Flavio Bolsonaro 
querendo saber por que o dinheiro de Vorcaro foi para um fundo 
gerido por um advogado associado de Eduardo Bolsonaro nos Es-
tados Unidos-Flávio enrolou, demonstrou surpreso com a pergunta 
da jornalista Malu Gaspar, que insistiu várias vezes na pergunta, sem 
resposta. Flávio não respondeu nada sobre essa história de milhões de-
positados nesse fundo e nem qual o motivo que se criou esse fundo. Na 
realidade não precisa perguntar mais nada porque todo o povo brasi-
leiro já sabe que milhões e milhões do Banco Master, de Vorcaro, que 
pertencia ao povo brasileiro, foram depositados num fundo (frio) nos 
Estados Unidos. Foi para custear Eduardo Bolsonaro e familiares; 

•	 E o vento virou ainda mais a favor de Lula - Depois dessas 
lambanças todas do bolsonarismo, a candidatura Lula à reeleição, que 
já vinha em franca recuperação, alavancou de vez, conforme pesquisa 
Quaest. Grandes empresários e investidores internacionais, incluindo 
figuras de peso da Wall Street (centro financeiro de Nova York), têm 
demonstrado apoio prático e pragmático à gestão do presidente Lula, 
e vê com bons olhos a estabilidade institucional e os indicadores eco-
nômicos do Brasil, que coloca o país em 10º lugar entre as maiores 
economias do mundo;

•	 Efeito Lula – Desemprego de longa duração recua 21,7% e 
alcança menor patamar desde 2012, diz IBGE – Segundo a Agência 
Brasil, o levantamento aponta 1,089 milhão de pessoas estavam nessa 
situação entre janeiro e março deste ano, o menor contingente já re-
gistrado desde 2012. O motivo desta melhora toda foi que a economia 
do Brasil continua crescendo e o mercado de trabalho tem se tornado 
persistente nas contratações e na manutenção do emprego. Vem cres-
cendo também entre os brasileiros, a iniciativa de seu próprio negócio;

•	 Martin Luther King, um dos maiores líderes do século XX, 
disse: “Se não puder voar, corra. Se não puder correr, ande. Se não 
puder andar, rasteje, mas continue em frente de qualquer jeito”. As 
palavras de Martin Luther King sobre perseverança inspiram pessoas 
no mundo todo e mostram como a não violência, a coragem de con-
tinuar em frente e a luta por direitos civis e contra o racismo podem 
transformar a sociedade, servindo hoje como um guia para quem en-
frenta desafios pessoais ou coletivos e busca entender o que significa 
continuar em frente para Martin Luther King;

•	 Estação Detox – Detox Station – Segundo um estudo inter-
nacional, a importância de perder gordura abdominal (gordura vis-
ceral), pode proteger o cérebro e melhorar a memória ao longo dos 
anos, aponta estudo. Para que isto aconteça, uma alimentação saudável 
é muito importante acompanhada de exercícios físicos. Maior gordura 
visceral, maior risco de atrofia cerebral;

•	 Craque Lamine Yasmal, campeão espanhol pelo Barcelo-
na, desfila com bandeira da Palestina, após conquista do título, o que 
levou o governo genocida de Israel a afirmar que o atleta “estava inci-
tando o ódio” contra Israel e o povo Judeu. Já o presidente da Espanha, 
Pedro Sanchez, elogiou a atitude de Lamine que praticou um gesto de 
solidariedade com a Palestina;

•	 Copa do Mundo – Havia duas listas com Ancelotti: uma 
com Neymar e outra sem Neymar – Pressionado pela mídia (não por 
critério técnico) e por atletas da seleção, como Cassimiro, Ancelotti 
lavou as mãos e divulgou a primeira lista, com Neymar, que já tinha até 
gravado um comercial, como a Globo mostrou. 

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Andréia Fumagalli (21/5), 

Fábio Belentani (22/5), Seidi Yamamoto (24/5) e Rafael Baylão 
(27/5).***Pesquisa Quaest mostra que 52% dos brasileiros são contra 
a redução de penas a envolvidos no 8 de janeiro pois eles sabiam do 
risco que corriam.***Outra pesquisa diz que 70% dos brasileiros 
enxergam sabotagem do Congresso Nacional trabalhando contra 
o governo Lula.***Maio de 2026: cresce  nos Estados Unidos um 
movimento que questiona o voto feminino, defendendo que o voto da 
família seja definido pelo marido.  A pauta vem sendo impulsionada 
por influenciadores e líderes religiosos conservadores.***Craque 
dentro e fora do campo,  Vinícius Jr. anunciou que o seu Instituto vai 
oferecer assistência jurídica gratuita para vítimas de crimes raciais 
no Brasil. Uma iniciativa que transforma a sua vida antirracista  em 
apoio real para milhões de brasileiros.***O álbum da Copa 2026 
registrou o menor número de convocados coincidentes em 40 anos: 
apenas 13 dos 18 jogadores da Seleção Brasileira estampados pela 
Panini foram chamado por Carlo Ancelotti.***Com  orçamento de 
US$ 24 milhões, o filme sobre Bolsonaro supera os custos de produção 
de  15 dos  últimos 20  vencedores do Oscar, incluindo títulos como  
“Anora” (US$ 6 milhões), “Nomadland” US$ 5 milhões ) e “Parasita” ( 
US$11,4 milhões).***Só para se ter uma ideia do tamanho do absurdo, 
os últimos filmes brasileiros premiados no Oscar “O Agente Secreto” 
e “Ainda Estou Aqui” custaram E$  28 milhões e R$ 45 milhões, 
respectivamente. O Banco Master, de Daniel Vorcaro, que meteu a mão 
no dinheiro do povo brasileiro depositado no Banco, é que financiou o 
filme de Bolsonaro e compras de imóveis pelo mundo afora, inclusive 
imóvel caríssimo nos Estados Unidos para a família Bolsonaro.*** 
“A evolução do homem passa, necessariamente, pela busca do 
conhecimento” Sun Tzu (544 e 496 a.C.), foi um estrategista militar e 
filósofo chinês, conhecido pela obra “A Arte da Guerra”.

Cavalo é salvo pela Defesa Civil após cair em bueiro 
durante a madrugada desta quinta-feira (21)

Ocorrência foi registrada na madrugada desta quinta-feira (21), no Jardim Imperial, 
em Nova Esperança, onde o animal ficou parcialmente preso em uma galeria pluvial e 

precisou ser retirado com técnicas de salvamento terrestre.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A equipe da Defesa Civil 
de Nova Esperança realizou, 
na madrugada desta quinta-
-feira (21), o resgate de um 
cavalo que caiu em um buei-
ro de rede pluvial na Rua 
Luiz Gomes da Silva, nº 95, 
no Jardim Imperial.

De acordo com as in-
formações repassadas pela 
corporação, o atendimento 
ocorreu por volta das 3h21. 
No local, os agentes constata-
ram que o equino estava com 
parte do corpo submersa e 
presa na estrutura do bueiro, 
que possui aproximadamen-

Cavalo ficou preso em um bueiro de rede pluvial no Jardim 
Imperial, em Nova Esperança, durante a madrugada desta 

quinta-feira (21). A Defesa Civil realizou o resgate utilizando 
técnicas de salvamento terrestre e conseguiu retirar o animal 
em segurança. O proprietário não havia sido localizado até o 

encerramento da ocorrência

te 1,50 metro de profundida-
de.

Segundo relato de um 
morador da região, ruídos 
vindos da via pública cha-
maram a atenção durante a 
madrugada. Ao verificar a si-
tuação, o cidadão encontrou 
o animal já confinado no in-
terior da galeria pluvial. Até 
o momento do atendimento, 
não havia informações sobre 
o proprietário do cavalo.

Para realizar a retirada 
com segurança, a equipe uti-
lizou técnicas de salvamento 
terrestre, com apoio de um 
tripé de resgate e amarrações 
com cordas. Após o procedi-
mento, o animal foi retirado 

Após o trabalho de resgate realizado pela Defesa Civil de Nova 
Esperança, o cavalo foi retirado com segurança do bueiro 
e permaneceu sob acompanhamento da equipe no local. O 

atendimento ocorreu durante a madrugada desta quinta-feira 
(21), no Jardim Imperial

Equipes da Defesa Civil utilizaram cordas, amarrações e um 
tripé de resgate para retirar o cavalo que caiu em um bueiro 
de rede pluvial no Jardim Imperial, em Nova Esperança. A 

ocorrência foi registrada na madrugada desta quinta-feira (21)

sem ferimentos aparentes.
A Defesa Civil informou 

ainda que o proprietário do 

equino não foi localizado até 
o encerramento da ocorrên-
cia.

Fotos divulgação Defesa Civil

Escolas Estaduais apostam em 
harmonização sonora para alunos 

com sensibilidade auditiva
A acessibilidade dentro das es-

colas vai muito além da eliminação 
de barreiras arquitetônicas. Recur-
sos pedagógicos, tecnológicos, hu-
manos e comunicacionais têm se 
tornado cada vez mais essenciais 
para garantir a participação, per-
manência e aprendizagem não só 
aos mais de 110 mil estudantes da 
educação especial como a todos os 
alunos da rede estadual de ensino 
do Paraná.

No Dia Internacional de Cons-
cientização sobre a Acessibilidade, 
celebrado nesta quinta-feira, 21 de 
Maio, a Secretaria da Educação do 
Paraná (Seed-PR) destaca ações 
desenvolvidas para fortalecer uma 
educação mais inclusiva e acolhe-
dora. 

Na rede estadual de ensino, 
cerca de 71 mil alunos têm algum 
tipo de transtorno funcional espe-
cífico, como dislexia e TDAH, além 
de estudantes com TEA, deficiên-
cia intelectual e alunos com altas 
habilidades/superdotação (mais de 
11 mil estudantes). Uma das me-
didas orientadas pela Seed-PR é a 
substituição de sinais escolares es-
tridentes por sons mais suaves nas 
unidades da rede. A medida tem 
como objetivo tornar o ambiente 
escolar mais confortável para estu-
dantes com sensibilidade auditiva, 
especialmente para os cerca de 17 
mil estudantes com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

Em algumas escolas, os tradi-
cionais sinais sonoros vêm sendo 
substituídos por músicas, alarmes 
menos agressivos ou outros forma-
tos adaptados à realidade da comu-
nidade escolar.

Na Escola Estadual de Educa-

ção Especial Lucy Requião Mello e 
Silva, em Curitiba, que conta com 
cerca de 170 alunos, a adaptação 
foi realizada de forma gradual. Ini-
cialmente, segundo a diretora Edi-
mara das Graças Aguirre Zanoci-
ni, os estudantes passaram por um 
processo de familiarização sonora 
até a implementação da harmoni-
zação acústica na unidade.

“Começamos de forma lenta e 
gradativa, para que eles fossem se 
acostumando aos sons. Hoje, uti-
lizamos músicas temáticas para si-
nalizar a troca de aulas, como can-
ções de Dia das Mães, Festa Junina 
e Natal. Foi um processo pensado 
no acolhimento.

No Colégio Estadual Pio Lan-
teri, também na Capital, a adap-
tação sonora já faz parte da rotina 
escolar. Segundo o diretor, Luiz Se-
leme, a escola utiliza, desde 2012, 
a introdução de uma música para 
sinalizar os horários de troca de 
aula. “Usamos a introdução de 
uma música que toca por cerca 
de 20 segundos para o sinal. Os 
alunos já estão habituados. É um 
rock brasileiro, que acabou viran-
do uma tradição aqui na escola ao 
longo dos anos”, relata.

O colégio conta com mais de 
dez alunos com sensibilidade au-
ditiva. “Substituímos a sirene tra-
dicional por música para criar um 
ambiente mais acolhedor, reduzir 
o estresse e hoje isso promove a 
inclusão e conforto dos nossos 
alunos com Transtorno do Espec-
tro Autista, Síndrome de Down e 
Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH)”, acres-
centa o diretor.

Assessoria de imprensa
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Decisões sobre nossa 
finitude

Nascemos, vivemos e morremos. Já pensaram nisso?
São situações sobre as quais muitas pessoas não gostam nem 

de pensar, imagine então conversar a respeito. Para evitar re-
petir constantemente a palavra “morte”, vamos utilizar aqui 
um sinônimo: a finitude da vida.

Grande parte de nós desejamos “ficar para sementinha”. Essa 
expressão popular demonstra justamente a dificuldade que 
temos em falar sobre o encerramento da existência física. Po-
rém, tudo em nosso planeta possui um fim ou passa por trans-
formações. E nós, como matéria orgânica composta em grande 
parte por água, também teremos esse momento inevitável de 
finitude.

Mesmo sabendo disso, evitamos o assunto. Preferimos mu-
dar de conversa, brincar ou simplesmente fingir que esse mo-
mento está muito distante. Mas será que agir dessa forma real-
mente ajuda? Ou apenas adia decisões importantes que um dia 
precisarão ser tomadas?

Agora, convido vocês a refletirem sobre como estamos nos 

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

preparando para esse instante. Sei que alguns leitores come-
çarão a ler estas linhas e talvez parem no meio do caminho, 
simplesmente porque não desejam pensar sobre o assunto. Po-
rém, é justamente essa omissão que acaba gerando inúmeros 
problemas para os familiares que permanecem aqui na Terra.

No momento da partida para outro plano, como muitos 
acreditam: Céu, Plano Espiritual ou outras dimensões, aque-
les que se vão frequentemente deixam questões difíceis para 
os que ficam resolverem. São inventários complicados, dívidas 
pendentes e até dúvidas sobre como será o desejo da pessoa 
em relação ao próprio funeral. Muitos familiares não sabem se 
o ente querido preferiria ser enterrado ou cremado, nem qual 
destino gostaria que fosse dado ao corpo ou os órgãos.

Neste momento, também me incluo nesta reflexão. Ainda 
não conversei profundamente com minhas filhas sobre esse 
assunto, embora já tenha iniciado a procura por um plano fu-
neral. Percebi que organizar essas questões não significa de-
sistir da vida, mas sim agir com responsabilidade e amor por 
aqueles que continuarão suas jornadas aqui.

Mais uma vez, algumas pessoas dirão que não querem nem 
pensar nisso. Porém, preparar-se para a finitude não significa 
atrair tristeza ou sofrimento. Pelo contrário. Significa tentar 
evitar ainda mais dor para aqueles que amamos. É uma ma-
neira de deixar tudo minimamente organizado em um perío-
do já marcado pelas lágrimas, pela saudade e pela fragilidade 
emocional.

Sei bem como é enfrentar esses momentos. Já vivi a finitude 
da vida de meus pais e de minha esposa. Conversei ainda com 
amigos que enfrentaram a perda prematura de filhos. São ex-
periências profundas, difíceis e transformadoras. Depois que 
passamos por situações assim, começamos a enxergar a vida 

de outra maneira.
Sabemos que conversar sobre isso com nossos familiares não 

é simples. Entretanto, quando conseguimos superar essa bar-
reira, demonstramos maturidade emocional e até espiritual.

Existe uma frase bastante conhecida que diz: “Não somos 
seres humanos vivendo uma experiência espiritual, mas seres 
espirituais vivendo uma experiência humana.” Talvez seja jus-
tamente essa reflexão que nos ajude a compreender melhor a 
importância da vida e de sua finitude.

Deixo aqui um convite: após a leitura deste texto, reflita so-
bre como vocês poderão conversar com seus entes queridos 
sobre esse assunto. Esse diálogo pode ser enriquecedor e nos 
ajudar a crescer ainda mais como seres humanos.
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Star Wars: 
O Mandaloriano e Grogu

Confesso que andei em débito com os leitores da Coluna Sétima Arte. Meu 
envolvimento, desde a gestação até a concretização de um importante projeto 
cinematográfico na região, acabou tomando mais tempo do que eu imagina-
va. Ainda assim, posso dizer sem hesitar: valeu muito a pena.

Ao longo dos últimos meses, o projeto exigiu intensa dedicação, especial-
mente porque estive à frente da curadoria do festival. Mais recentemente, 
outras demandas também passaram a ocupar minha atenção, mas todo o 
esforço ganhou sentido no último sábado, com a abertura oficial da primeira 
edição do Fest Cine Rondon. Durante toda a semana, a população de Ron-
don e de toda a região Noroeste teve a oportunidade de prestigiar mais de 
20 filmes inéditos, entre curtas e longas-metragens, marcados por grande 
qualidade técnica, narrativas envolventes e histórias contemporâneas e ins-
piradoras.

Hoje à noite, o festival chega ao fim com o anúncio dos vencedores da 
mostra competitiva. Ainda assim, a saudade desta edição e a expectativa pela 
próxima já deixam claro que este é um evento cultural que nasceu para per-
manecer e crescer nos próximos anos.

Em meio à correria destes dias, entre uma sessão e outra, encontrei tempo 
para escrever sobre uma produção que desperta meu interesse particular, afi-
nal, sou fã de longa data do universo de Star Wars. Hoje, você vai conhecer 
um pouco mais sobre o aguardado Star Wars: O Mandaloriano e Grogu.

Depois de anos preso entre séries derivativas, nostalgia reciclada e uma tri-
logia que terminou deixando mais cansaço do que empolgação, Star Wars: O 
Mandaloriano e Grogu chega aos cinemas carregando uma responsabilidade 
curiosa. Não precisava reinventar Star Wars, mas precisava lembrar por que 
tanta gente um dia se apaixonou por esse universo. E, mesmo sem a ambição 
de mudar os rumos da franquia, o filme consegue algo que parecia distante 
das produções recentes da Lucasfilm. Ele diverte de verdade.

Jon Favreau entende perfeitamente o que fez da série The Mandalorian um 
fenômeno tão instantâneo quando estreou. Não era apenas a estética de fa-
roeste espacial ou o retorno a aventuras mais simples. Era a relação entre 
Din Djarin e Grogu. A dinâmica entre o guerreiro silencioso e a pequena 
criatura que mistura ingenuidade, teimosia e caos segue funcionando quase 
sem esforço. O longa sabe disso desde o início e gira inteiramente ao redor 
dessa dupla.

A trama acompanha Mando em mais uma missão para a Nova República, 
agora tentando localizar remanescentes imperiais enquanto aceita um tra-
balho paralelo envolvendo Rotta, filho de Jabba. A história, honestamente, 
não é das mais memoráveis. Há momentos em que o filme parece claramente 
estruturado como episódios colados uns aos outros, como se Favreau tivesse 
condensado uma temporada inteira em pouco mais de duas horas. Isso afeta 
o ritmo em alguns trechos. Certas transições soam abruptas e a sensação de 
“nova missão da semana” nunca desaparece completamente.

Ainda assim, o curioso é que isso não destrói a experiência. Em tempos de 
blockbusters obcecados em parecer gigantescos, cheios de conexões e revi-
ravoltas mirabolantes, existe algo quase reconfortante em assistir a um filme 
que simplesmente quer acompanhar personagens carismáticos vivendo uma 
aventura espacial. Sem a obrigação de preparar vinte produções futuras ou 
anunciar o próximo “grande evento” da franquia.

Pedro Pascal continua sendo o coração do projeto, mesmo escondido atrás 
de um capacete durante praticamente todo o filme. Parece improvável dizer 
isso sobre um personagem cujo rosto raramente aparece, mas o ator já domi-
na completamente a linguagem física de Din Djarin. A postura cansada, os 
pequenos movimentos de hesitação, o jeito protetor com que observa Grogu. 
Tudo ajuda a construir alguém muito mais emocional do que o visual frio 
inicialmente sugere. Pascal consegue transmitir afeto e exaustão sem precisar 
verbalizar quase nada.

Mas é Grogu quem rouba a cena outra vez. E não apenas por ser fofo, algo 
que já seria suficiente para arrancar reações espontâneas da plateia. O per-
sonagem finalmente ganha participação mais ativa na narrativa. Há sequên-
cias inteiras construídas ao redor dele que exploram humor físico, ação e até 
pequenos momentos de amadurecimento. O trabalho técnico impressiona 
bastante aqui. No cinema, Grogu parece mais vivo do que nunca. Os detalhes 
das expressões, os movimentos sutis das mãos, os olhares curiosos. Existe 
personalidade em cada gesto.

Favreau também acerta ao ampliar o senso de espetáculo. Talvez Star Wars: 
O Mandaloriano e Grogu não tenha a imponência épica de produções como 
Rogue One: Uma História Star Wars, mas visualmente o filme sabe ocupar 
a tela grande. As perseguições com speeders têm energia, os combates espa-
ciais são filmados com clareza e as cenas envolvendo criaturas gigantescas 
recuperam aquele espírito clássico de aventura que sempre esteve no DNA 
de Star Wars.

A trilha de Ludwig Göransson continua sendo um dos grandes acertos des-
sa fase da franquia. O tema principal já virou um dos mais reconhecíveis do 
universo criado por George Lucas e ganha ainda mais força no cinema. Há 
um tipo de grandiosidade musical que ajuda bastante a transformar certas 
cenas simples em momentos realmente empolgantes.

O elenco de apoio, porém, oscila bastante. Jeremy Allen White empresta a 
voz a Rotta, o Hutt, numa interpretação curiosa, embora o personagem em 
si pareça deslocado durante boa parte do filme. A ideia de transformar um 
Hutt em uma espécie de gladiador musculoso certamente chama atenção, 
mas demora para funcionar dentro da história. Em alguns momentos, soa 
quase como uma piada estendida além do necessário. Quando o roteiro tenta 
aprofundar os conflitos pessoais de Rotta, a coisa perde força rapidamente.

Talvez o maior problema do longa esteja justamente na falta de ousadia. 
Favreau claramente prefere brincar em terreno seguro. Tudo aqui remete a 
algo que os fãs já gostam. Há ecos da trilogia original, referências visuais es-
palhadas por toda parte e estruturas familiares o tempo inteiro. Isso garante 
conforto, mas reduz o impacto. Falta aquela sensação de descoberta que os 
melhores filmes de Star Wars costumavam provocar, como em Star Wars: 
Episódio V – O Império Contra-Ataca.

Mesmo assim, seria injusto ignorar o quanto o filme funciona como entre-
tenimento. E cinema também é isso. Há sessões que não precisam transfor-

mar uma franquia ou redefinir o gênero para valer a entrada. 
Às vezes basta sair da sala sorrindo, envolvido por persona-
gens que você gosta de acompanhar.

Por que ver esse filme? Vale a pena assistir Star Wars: O 
Mandaloriano e Grogu no cinema justamente porque ele 
entende a dimensão coletiva da experiência. O humor de 
Grogu funciona melhor com a reação da plateia. As batalhas 
espaciais ganham impacto na tela grande. O som da trilha 
de Göransson preenche a sala de um jeito impossível de re-
produzir em casa. E existe algo especialmente agradável em 
voltar a ver Star Wars ocupando um espaço que sempre lhe 
pertenceu naturalmente.

O filme talvez não seja o renascimento triunfal que parte 
do público esperava para a franquia. Também não tenta ser. 
Mas depois de tantos projetos excessivamente preocupados 
em parecer importantes, há certo charme em uma aventura 
que simplesmente quer ser divertida. E, na maior parte do 
tempo, consegue. Boa sessão!


